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IMPORTÂNCIA DO PRÉ-NATAL PARA A SAÚDE DA GESTANTE: REVISÃO DE LITERATURA
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Introdução: O atendimento pré-natal caracteriza-se por um conjunto de cuidados vinculados à educação em saúde, classificação de risco gestacional e prevenção de doenças. Nas últimas décadas, melhorias na atenção à saúde materno-infantil têm sido observadas em todo o mundo. No entanto, diversos fatores ainda contribuem para falhas assistenciais na maioria dos países, sobretudo na qualidade da assistência pré-natal. Investigar a percepção de mulheres sobre a importância desses cuidados pode contribuir para identificar fatores intervenientes na adesão à assistência. Objetivo: Identificar, na literatura científica, fatores relacionados à importância do pré-natal para a saúde da gestante. Metodologia: Trata-se de revisão narrativa da literatura baseada na pergunta de pesquisa: Qual a importância do pré-natal para a saúde da mulher? A busca foi realizada em agosto de 2023 na Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando os termos “pré-natal” e “saúde da mulher”. Foram identificados 5.766 documentos. Aplicou-se os filtros: texto completo, assuntos: “gestantes” e “gravidez”, idiomas: inglês, espanhol e português, últimos 10 anos e  artigos. Após a aplicação dos filtros, restaram 975 artigos para análise. Foram incluídos artigos sobre a importância dos cuidados pré-natais para a saúde da mulher e estudos que incluíram em sua população de estudo mulheres grávidas que receberam cuidados pré-natais. Foram excluídos artigos que não respondiam a pergunta de pesquisa. Após análise, foram selecionados 68 artigos para compor a revisão. Os dados são apresentados de forma descritiva. Resultados e Discussão: Após a leitura dos artigos selecionados, tornaram-se evidentes fatores fundamentais para a promoção e manutenção da saúde materna, perinatal e neonatal. A escuta qualificada constitui ferramenta para identificar fatores intervenientes ou potencializadores no cuidado, permitindo à paciente escolhas e resoluções de suas necessidades. Além disso, possibilita a humanização das práticas de cuidado e contribui para o desenvolvimento da autonomia e inclusão social. Destacou-se a necessidade do acompanhamento para identificação precoce de doenças ou agravos, realização de exames de triagem, identificação das condições psicológicas da mãe e a ocorrência do apoio familiar. A classificação de risco gestacional, além de importante na garantia de um atendimento eficiente às gestantes e puérperas, é uma ferramenta para dimensionar o cuidado e priorizar o acesso ao pré-natal conforme o risco, garantindo serviços de saúde de qualidade. Ademais, é notória a relevância do pré-natal na promoção de uma assistência humanizada, aproximando gestantes e profissionais da saúde e considerando o contexto biopsicossocial na gestação. Considerações Finais: Os cuidados pré-natais são fundamentais para a saúde da gestante e do bebê e permitem a prevenção e detecção precoce de patologias, possibilitando um desenvolvimento saudável da gestação e reduzindo os riscos para o binômio. Além disso, a presença de um acompanhante durante as consultas de pré-natal mostrou-se importante fonte de apoio e segurança para essas mulheres.
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